
Sobre Suzane Jales*
Impossível apresentar Suzane Jales em 3X4 ou em preto e branco. O retrato de sua carteira de identidade é tridimensional e coloridíssimo. Só pode ser.
É preciso, ao falar de Suzane Jales, reportar-se às suas origens e à sua condição de mulher impossível. Brejeiríssima, cosmopolita, se mete em tudo, faz tudo, inventa tudo e tudo faz com um amor e um entusiasmo que dá inveja.
Já me perguntei muitas vezes: qual a medida e a fórmula do entusiasmo? Por que esse sopro motivador se mantém assim imbatível em certas pessoas e noutras se esmaece, abatido e insuficiente?

Não creio que as pessoas nasçam assim entusiasmadas ou predestinadas a isso. As pessoas animadas perseguem essa força de vontade fazendo de qualquer revés um sorriso e uma curiosa pesquisa da vida e do mundo.

Pois tai! Ninguém mais curioso no bom sentido da palavra: engenheira, jornalista, produtora de eventos, produtora de cinema, marqueteira, dançarina, sambista, mãe, filha, executiva, estudante, escritora, historiadora, tudo ao mesmo tempo.

Não sei mesmo o que falta a Suzane Jales querer ser. Quando pensamos que ela se aquietou, a mulher surpreende. Eu acho que ainda vou ver a Suzane pulando de asa delta da pedra da Gávea e não vou me admirar nada se ela mesmo fizer o registro numa câmera filmadora. Ainda vou assistir Suzane correr na Fórmula 1 e ganhar o campeonato mundial. Ainda vou ver a Suzane discutindo as leis judaicas na sinagoga mor de Jerusalém tal qual o menino Jesus aos 12 anos...

Tudo o que ela faz de original todo mundo gostaria de ter feito, todo mundo já pensou em fazer, mas não fez. Tipo a biografia ou um filme de Seu João Claudino, que pra fazer é preciso mais que competência: uma certa dose de atrevimento.
Todo mundo se ressente que o tempo urge, que o tempo está passando mais depressa, que um dia com 24 horas não é suficiente para nossas tarefas mais corriqueiras. Tem gente mesmo que chega a perguntar: Onde a gente compra um dia com 30 horas? Eu digo sempre: Nem adianta procurar. A Suzane Jales já comprou todos.
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